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bombeiros|emergência
Bombeiros Municipais  241 850 050
e-mail:  bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910
Linha Nacional de Emergência Social  144
Intoxicações  808 250 143
Número Nacional de Emergência  112
S.O.S. Criança  808 202 669 
S.O.S. Voz Amiga  808 202 669

serviços de apoio social
Banco Local de Voluntariado  241 850 000
blvoluntariado@cm-sardoal.pt
C.N.P.D. Proteção Crianças e Jovens 926 513 181
cpcj.Sardoal@cnpdpcj.pt

serviços públicos
Avarias edp  800 506 506       Avarias pt  16208
Centro de Distribuição Postal  241 330 261
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial  241 850 090
Guarda Nacional Republicana  241 850 020
Linha ctt  707 262 626
Repartição de Finanças  241 855 146
Serviço Local da Segurança Social | Sardoal  300 502 502
Tesouraria da Fazenda Pública  241 855 485

saúde
Affidea Laboratórios | Sardoal  241 851 567
Centro de Saúde de Sardoal  241 850 070
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
     Dr. Miguel Alves  241  851  085
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal  241 855 507
Consultório Médico Dr. Pereira Ambrósio  241 851 584
Farmácia Bento | Posto de Alcaravela  241 851 008
Farmácia Passarinho | Sardoal  241 855 213
Fernanda Galo/Análises Clínicas | Sardoal  241 851 631  
Hospital de Abrantes  241 360 700
Hospital de Tomar  249 320 100
Hospital de Torres Novas  249 810 100
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva     
     Tavares | Sardoal  241 855 433
Posto de Saúde de Alcaravela  241 855 029
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre  241 852 651
Posto de Saúde de Valhascos  241 855 420
Sarclínica | Sardoal  241 851 631
Saúde Pública | saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

ensino
Agrupamento de Escolas/ Escola E B 2,3/S  Dra. Maria        
     Judite Serrão Andrade  241 850 110
Creche | S. C. da Misericórdia  241 247 005 | 241 247 007
Jardim de Infância | Sardoal  241 851 491 | 925 772 877
Jardim de Infância | Presa  241 852 200

postos públicos
Cabeça das Mós  241  855  134
Entrevinhas  241 855  135
Mivaqueiro  241  852  263
Mogão Cimeiro  241  852  234
Panascos  241  855  221
S. Simão  241   855  279
Santa Clara  241  855  317
Saramaga  241  855  250

transportes públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede -  Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul:  707  210  220
Rodoviária do Tejo | Abrantes  968  692  113
Rodoviária do Tejo | Torres Novas  249  810  704
Transporte a Pedido  800  209  226

táxis
Alcaravela
Transportes Auto Tino, Lda  966 445 044
Santiago de Montalegre
Transportes Auto Tino. Lda.  241 852 526 | 962 673 681
Sardoal
João Luís  241 851 580 | 966 773 833
Transportes Auto Tino, Lda  969 592 023
Transportes Central Sardoalense  241 855 411  
   963 053 759 | 969 496 277

alojamento turístico
Casa da Escola 914 020 770
Casa de São José  914 852 802 | 241 362 542
Casa do Americano  308 801 961 
Casa do Louro  961 385 756
Casa do Vale da Pedra 919 785 280
Casa Sardoal  962 123 250 | 241 852 103
Quinta de Arecês  241 855 349
Quinta do Côro  241 855 302
Residencial Gil Vicente  241 851 010

restauração
Café Snack Bar “A Pérola” | Andreus  241 851 558
Café Snack Bar “CACRIS” | Andreus  241 855 510
Pastelaria “A Migalha” | Sardoal  241 855874
Pastelaria Sabores do Ti Pereira  | Sardoal  241 851 235
Restaurante “As Três Naus” | Sardoal  241 855 333
Restaurante “Dom Vinho” | Sardoal  926 773 709 | 241 852 212
Restaurante “Quatro Talhas” | Sardoal  241 855 860
Restaurante “Sabores da Miquelina” | Sardoal  241 852 312
Restaurante Snack Bar “O Zito” | Sardoal  241 852 150 | 964 517 834
Take Away “Sardoal Grill”  962 352 092

animação noturna
“Potes Bar”  241 852 255
“Puro Lagarto Bar”  968 866 240
“Quatro Talhas”  241 855 860

rádios locais
Antena Livre | Abrantes  89.7 FM     241  360  170

livros | jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153
Manuela Gaspar Bento e Filhas | Panascos  241 855 784
Papelaria “Zito & Vieira” | Sardoal  241 852 013 | 961 665 003

solidariedade social
Centro de Dia de Alcaravela  241 851 031
Santa Casa da Misericórdia  241  850  120

instituições bancárias
Caixa de Crédito Agrícola  241  851  209
Caixa Geral de Depósitos  241  850  080

outras entidades
Associação Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
     Constância, Sardoal e Mação | Abrantes  241  331  143
Associação Comercial e Empresarial de Abrantes,
     Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei 241 362 252
c.r.i.a. | Abrantes  241 379 750
Canil/Gatil Intermunicipal  936 967 617
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo | Tomar 249 730 060
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
     de Lisboa e Vale do Tejo  243 377 500 
Serviço de Emprego de Abrantes  241 095 900
nersant Núcleo Empresarial da Região
     de Santarém | Abrantes  241 372 167 
tagus Associação para o Desenvolvimento
     Integrado do Ribatejo Interior | Abrantes  241 106 000
tagus valley - Parque Tecnológico do Vale do Tejo  241 330 330

contactos telefónicos
Geral  241 850 000 | Fax 241 855 684
Armazém  241 851 369
Arquivo Municipal  241 850 014
Biblioteca Municipal  241 851 169
Cá da Terra  241 851 144
Centro Cultural Gil Vicente  241 855 194
Espaço Cidadão  241 850 012
Espaço Internet  241 851 415
Gabinete Florestal 241 850 050
Loja do Cidadão  241 850 011
Piscina Coberta  925 993 412 | 241 851 431
Piscina Descoberta  (de junho a setembro) 925 993 412
Posto de Turismo  241 851 498

contactos email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereador a tempo inteiro: vereador@cm-sardoal.pt
Vereador: pedro.duque@cm-sardoal.pt
Vereador: carlos.duarte@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos:  geral@cm-sardoal.pt
Águas:  aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento:  aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém:  armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro:  restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal:  assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Ação Social:  accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca:  biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra:  cadaterra@cm-sardoal.pt
Centro Cultural Gil Vicente:  ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade:  contabilidade@cm-sardoal.pt
Cultura:  cultura@cm-sardoal.pt
Desporto:  desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras:  div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende:  empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Internet:  espaco.internet@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios:  art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral:  expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Emigrante:  apoio.emigrante@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário:  gae@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio à Presidência:  gap@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho:  gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal:  gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Imprensa:  imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática:  informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico:  gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão:  loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais:  obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares:  obras.particulares@cm-sardoal.pt
Parque Máq. e Viaturas:  pmviaturas@cm-sardoal.pt
Património:  patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta:  piscina@cm-sardoal.pt
Ponto ja:  pontoja@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos:  rec.humanos@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças:  taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria:  tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo:  turismo@cm-sardoal.pt

juntas de freguesia
Alcaravela  241 855 628   juntadealcaravela@gmail.com
Santiago de Montalegre  241 852 066   
     jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal  241 855 169  j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos  241 855 900  freg.valhascos@gmail.com

paróquias
Alcaravela  241 855 205
Santiago de Montalegre  241 852 705
Sardoal e Valhascos  241 855 116

câmara municipal 
de sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
www.facebook.com/MunicipiodeSardoal
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal

N.º Municipal de Emergência Social  926 513 181
emergencia.social@cm-sardoal.pt
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“Um Sardoal 
cheio de luz 
e de cor”

Presidente da Câmara

No passado dia 1 de julho, na sede da Comunidade Inter-
municipal do Médio Tejo, foi formalizada a escritura pública 
da Tejo Ambiente – Empresa Intermunicipal de Ambiente do 
Médio Tejo que engloba os Municípios de Ferreira do Zêzere, 
Mação, Ourém, Sardoal, Tomar e Vila Nova da Barquinha.

A partir do próximo dia 1 de janeiro, será esta nova empre-
sa a gerir o sistema de abastecimento de água e saneamento 
no nosso Concelho. É importante referir que a empresa somos 
nós Municípios, únicos detentores do capital social, a empresa 
é nossa e como tal vamos ter poder de decisão na gestão, sen-
do ela partilhada com os restantes Municípios.

Com este novo modelo, há claramente ganhos de escala 
na gestão, permitindo grandes investimentos, fundamentais 
para a nossa qualidade de vida, que sem esta agregação seria 
de todo impossível.

Falo-vos de um total de investimentos desde já previstos 
para o Concelho do Sardoal de 5,6 milhões de euros, dos quais 
2,17 milhões de euros são para executar nos próximos cinco 
anos. (Já está a decorrer uma candidatura de 861.507,55€ para 
o Sistema de Águas Residuais de Cabeça das Mós, como referi 
no número anterior do Boletim Municipal).

Mas como “não há bela sem senão”, haverá uma atualização 
média do tarifário em cerca de 13%, havendo o compromisso 
de não existirem mais aumentos reais nos próximos 15 anos. 

As tarifas a aplicar serão as mesmas em todos os Municípios 
da empresa Tejo Ambiente. Se noutros Municípios a tarifa ago-
ra desce, é porque nestes Municípios estariam a ser cobrados 
valores acima dos custos reais. Como os nossos têm sido infe-
riores aos custos reais, de acordo com o regulado pela ERSAR, 
têm impreterivelmente de subir.

É esta a realidade que vamos ter já a partir do próximo dia  
1 e, com toda a certeza, todos vamos ganhar com ela.

Um Sardoal cheio de luz e de cor. É assim que estamos  
a celebrar o Natal. Sem querer julgar em causa própria, não 
posso deixar de sentir um enorme orgulho na forma como, 
mais uma vez, celebramos esta época tão importante no ca-
lendário religioso, a que ninguém fica indiferente.

As iniciativas da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia 
do Sardoal, são bem reveladoras da forma como encaramos  
o espírito natalício. 

Estamos de parabéns, não só os autores/promotores destas 
iniciativas mas todos os que nela colaboraram (Associações, 
Comerciantes, Escola, Igreja, população em geral).

O menino Jesus é colocado numa manjedoura, que em la-
tim diz-se praesepium, cheio de simbolismo que nos deveria 
fazer refletir. Humildade, Simplicidade, Generosidade, Verdade 
e Esperança são alguns destes símbolos que tanto procura-
mos nestes dias mas que só farão sentido se nos preencherem 
todos os outros.

Preocupemo-nos com a nossa iluminação interior na Espe-
rança que perdure todos os dias do Ano!

Um Bom Natal para todos!

“Preocupemo-nos com a 
nossa iluminação interior 
na Esperança que perdure 
todos os dias do Ano!
Um Bom Natal para todos!”
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REGISTO

Junta de Freguesia 
promove II Concurso  
de Presépios 

A Junta de Freguesia de Sardoal 
encontra-se a promover o II Concurso 
de Presépios de Rua, expostos no 
jardim da sede, cuja inauguração 
decorreu no dia 2 de dezembro.  
Na ocasião foi ainda ligada  
a iluminação de Natal no jardim e 
edifício da Junta e houve um momento 
musical a cargo do Grupo Coral do 
GETAS.

Até 7 de janeiro de 2020, dos 11 
Presépios expostos, cinco deles estão a 
concurso.  Para votar, a população pode 
fazê-lo através da página de Facebook 
da Junta de Freguesia de Sardoal ou 
na urna presente na sede. Os três 
primeiros classificados receberão 
prémios monetários no valor de 200€, 
100€ e 75€, respetivamente.

Grande Noite da Presa
A Associação Recreativa da Presa 

voltou a promover uma “Grande Noite”, 
em 7 de dezembro, um evento que se 
pautou pelo sucesso, juntando cerca de 
350 pessoas. O Pavilhão da Associação 
acolheu um jantar, abrilhantado com 
um espectáculo de Mário Cravo ao 
piano e Isabel Silva na voz, numa 
viagem pela música portuguesa. 

Pedro Timóteo 
participou 
em evento nacional 

Pedro Timóteo é já um destacado 
youtuber a nível nacional na área dos 
videojogos, sendo convidado com 
frequência para participar em eventos 
temáticos. É exemplo disso a sua 
participação, enquanto influenciador, 
no Moche XL Games World 2019, 
que teve lugar na Altice Arena, em 
Lisboa, de 14 a 17 de novembro. 
PedroTim23, assim se intitula o seu 
canal de Youtube, integrou também a 
publicidade de TV do Moche XL Games 
World 2019.

Cláudio Bica estreou-se 
nos jogos Liga Placard

Cláudio Bica, árbitro de Futsal, fez  
a sua estreia nos jogos da Liga Placard, 
no dia 23 de novembro, em Carcavelos, 
no jogo entre as equipas da Quinta dos 
Lombos e de Viseu 2001. O Sardoalense, 
que subiu no final da última época à 
categoria C2 Elite, integra a Associação 
Portuguesa de Árbitros de Futebol. 

Manuel Soares
Traquina apresentou 
novo livro

“Elisa” é o nome do mais recente 
livro de Manuel Soares Traquina, 
lançado no dia 30 de novembro em 
Abrantes e cuja apresentação esteve 
a cargo do historiador José Martinho 
Gaspar. No quarto livro da sua autoria, 
o Sardoalense faz uma viagem no 
tempo a S. Simão, aldeia onde nasceu, 
revisitando os cenários da sua infância.

Sardoalense no 
Comando Territorial 
de Santarém da GNR

Pedro Moleirinho tomou posse 
como comandante do Comando 
Territorial de Santarém da Guarda 
Nacional Republicana (GNR), em 22 de 
novembro. O Sardoalense, de 50 anos, 
ingressou nos quadros permanentes 
da GNR em 1996 e o seu percurso 
profissional tem sido ascendente  
(ver Boletim n.º 91).

COPOLAN com novos 
Órgãos Sociais

A COPOLAN - Cooperativa Agrícola 
de Olivicultores de Andreus tem novos 
Órgãos Sociais. A Direção é presidia por 
Américo Jorge, a Assembleia-Geral por 
Carlos Lopes e o Conselho Fiscal por 
António Cardoso. 

Foto Médiotejo Edições

Direitos reservados
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VIVER SARDOAL

Feira Internacional de Cabo Verde
Miguel Borges, na qualidade de Presidente da Direção da TAGUS – Associação 

para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Interior, participou entre 13 e 16 de 
novembro, na XIII FIC – Feira Internacional de Cabo Verde, em Mindelo, na ilha  
de S. Vicente.

Os objetivos desta participação foram dar a conhecer o projeto materializado na 
Loja do Intendente, que promove e comercializa produtos locais agroalimentares e 
artesanato de várias origens num só espaço, permitindo aos produtores e artesãos 
que não têm escala o acesso a novos mercados de escoamento da sua produção, 

e atrair potenciais interessados em replicar a metodologia em Cabo Verde.
Dos vários momentos desta visita, destacam-se o encontro com o Primeiro-

ministro de Cabo Verde, Ulises Correia e Silva, e as reuniões de trabalho na ilha de 
Santo Antão com o Presidente da Câmara de Paúl, o Vereador da Câmara de Ribeira 
Grande e o Diretor do Instituto de Emprego e Formação Profissional, assim como 
a visita a diferentes produtores locais. Já em São Vicente decorreram encontros 
com o Diretor Nacional de Artesanato e Design, com o Delegado do Ministério de 
Agricultura e com o Diretor do Centro Cultural do Mindelo. 

Aulas de Ginástica 
em Santiago 
de Montalegre 
e Valhascos

O salão da Junta de Freguesia de 
Santiago de Montalegre continua 
a receber atividades desportivas. 
Aeróbica, ginástica localizada e step são 
algumas das modalidades orientadas 
pelo professor Hélder Aparício, duas 
vezes por semana. Os interessados podem 
obter mais informações na Junta de 
Freguesia.

Também em Valhascos há “Ginástica 
para Todos”, na sede da Associação 
Cultural e Recreativa. As aulas são 
lecionadas pelo professor Manuel 
Cabedal, também duas vezes por 
semana. As inscrições podem ser 
efetuadas na Associação. 

Sardoal na Zahara
A mais recente edição da revista de 

história local “Zahara” (n.º 34) integra 
dois interessantes artigos relacionados 
com o Sardoal: “O 25 de abril de 74 no 
Sardoal – A Comissão Administrativa  
e outros episódios” é o nome do artigo 
da autoria de Mário Jorge de Sousa, 
enquanto Manuel Soares Traquina 
aborda “O Lagar da Nogueira”.  
A revista, à venda no espaço Cá da 
Terra, é editada pelo Centro de Estudos 
de História Local da Associação Palha 
de Abrantes.   

Direitos reservados

Direitos reservados
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VIVER SARDOAL

O Espaço Internet, que funciona nas 
instalações da Biblioteca Municipal, 
encontra-se desde 5 de novembro 
apetrechado com novos equipamentos 
informáticos, nomeadamente seis 
computadores. Os equipamentos 
encontram-se a funcionar com o 
sistema operativo Windows 10 e 
Microsoft Office 2016.

Espaço Internet 
com novos equipamentos

Centro Social 
dos Funcionários 
do Município 
comemorou 25 anos

O Centro Social dos Funcionários 
do nosso Município celebrou os 
seus 25 anos de atividade em 24 de 
novembro. A data foi assinalada com 
um almoço com os sócios no dia 1 de 
dezembro. A ocasião serviu também 
para homenagear os fundadores vivos, 
com a entrega de uma lembrança, e 
para assinalar a época natalícia num 
momento de partilha  
e confraternização.

preservação da gastronomia típica 
Sardoalense. A couve de Valhascos  
tem sido alvo de diversos estudos 
devido à sua genética e propriedades, 
sendo uma couve tronchuda, em forma 
de repolho, acreditando-se que a sua 
qualidade estará relacionada com a 
localização geográfica da aldeia.

Festival da Couve 
de Valhascos 
com Azeite Novo

A Associação Cultural e Desportiva 
de Valhascos, o Município de Sardoal 
e a Junta de Freguesia de Valhascos 
organizaram o Festival da Couve de 
Valhascos com Azeite Novo, que teve 
lugar nos dias 30 de novembro e 1 
de dezembro e que se pautou pelo 
sucesso.

O evento gastronómico decorreu 
na sede da Associação, em Valhascos, 
e contou com um jantar cujos 
ingredientes principais foram as couves 
e o azeite. A par da gastronomia, a 
noite foi abrilhantada com as atuações 
de Diogo Mendes e da fadista Joana 
Cota. No dia 1 decorreu um workshop 
dedicado ao “Azeite – características  
e processos”, pelo Eng.º Tiago Pita.

O Festival teve como objetivo 
divulgar a couve e o azeite, com 
forte tradição no nosso Concelho, 
contribuindo para a afirmação e 
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Autarquia + 
Familiarmente 
Responsável  

Pelo quinto ano consecutivo, 
o nosso Município foi distinguido 
pelo Observatório das Autarquias 
Familiarmente Responsáveis 
com o Galardão de “Autarquia + 
Familiarmente Responsável”. 

Para a escolha dos vencedores o 
Observatório teve em consideração 
10 áreas de atuação relacionadas 
com as políticas de família. Em 2019, 
foram 77 os Municípios distinguidos 
com Bandeira Verde, numa cerimónia 
que decorreu no dia 27 de novembro, 
no Auditório da Fundação FEFAL – 
Fundação para os Estudos e Formação 
nas Autarquias Locais, em Coimbra. 

O Observatório das Autarquias 
Familiarmente Responsáveis é uma 
iniciativa da Associação Portuguesa  
de Famílias Numerosas, que tem como 
principais objetivos acompanhar, 
galardoar e divulgar as melhores 
práticas das autarquias portuguesas 
em matéria de responsabilidade 
familiar.

Distinções para 
a nossa Escola

Galardão Eco-Escolas
O nosso Agrupamento de Escolas 

recebeu, mais uma vez, o Galardão 
Eco-Escolas, um prémio que é um 
reconhecimento pelo trabalho 
desenvolvido no sentido de contribuir 
para um dia-a-dia mais sustentável. 
A cerimónia do Dia das Bandeiras 
Verdes – Galardão Eco-Escolas decorreu 
em Guimarães, no dia 18 de outubro, 
na qual o Município esteve presente. 
O hastear da Bandeira na sede do 
Agrupamento decorreu em 23 de 
novembro.

Selo de Escola eTwinning 
19.20

O Agrupamento de Escolas Sardoal 
está também de parabéns porque foi 
uma das 59 escolas do país a receber 
o SELO DE ESCOLA ETWINNING 19.20 
como reconhecimento das suas boas 
práticas pedagógicas, nomeadamente: 
práticas digitais; práticas de 
eSafety; abordagens inovadoras e 
criativas à pedagogia; promoção do 
desenvolvimento profissional contínuo 
do pessoal e promoção de práticas de 
ensino colaborativas com o pessoal 
e alunos. A entrega dos Prémios 
decorreu, em 8 de novembro, em Gaia.

Mercado de Natal
O Mercado de Natal do Ribatejo 

Interior voltou ao Sardoal nos dias 30 
de novembro e 1 de dezembro, tendo 
o Mercado Municipal acolhido diversos 
produtores do Concelho e da região 
e contado com animações como a 
visita do Pai Natal, cânticos alusivos 
a esta época pelo Coro Infantojuvenil 
da Filarmónica União Sardoalense e 
pelo Coro do GETAS. A par disso, os 
visitantes tiveram ainda a possibilidade 
de participar em oficinas gratuitas de 
“Bolachas de Natal” e de “Enfeites de 
Natal”. 

A iniciativa foi uma organização 
da TAGUS – Associação para o 
Desenvolvimento Integrado do Ribatejo 
Interior com o apoio do Município.

Espaço Internet 
com novos equipamentos

VIVER SARDOAL

Foto Tagus Direitos reservados

Foto Maria João Newton
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O Município encontra-se a colocar 
novas papeleiras e beateiras, numa 
primeira fase na Vila e, posteriormente, 
por todo o Concelho, uma ação 
fundamental para a defesa do meio 
ambiente e salvaguarda da limpeza do 
espaço público. 

Cerca de 20 papeleiras, que contêm 
uma beateira e um dispensador 
de sacos para depositar os dejetos 
dos animais, estão a ser colocadas 
pela Vila. Já as cerca de 40 beateiras 
estão a ser distribuídas pelos cafés e 
estabelecimentos de restauração.

A aposta do Município na aquisição 
de novo mobiliário urbano decorre 
da nova legislação aprovada pela 
Assembleia da República no passado 
mês de julho, segundo a qual se torna 
proibido atirar beatas, pontas de 
cigarros, charutos ou outros produtos 
com tabaco para o chão. 

Município aposta 
em novo mobiliário urbano
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Presépios nas Capelas 
e Igrejas do Concelho

Desde 6 de dezembro até 5 de janeiro, as Capelas e Igrejas do Concelho estão 
adornadas com Presépios elaborados pelos Sardoalenses. Os Templos estão abertos 
ao público entre as 14 e as 17 horas, sendo que na Vila podem ser visitados todos os 
dias e nas várias localidades do Concelho apenas aos fins de semana. No dia 21 de 
dezembro, o Município disponibilizará transporte para visitar as Capelas e Igrejas 
fora da Vila, com partida do Centro Cultural Gil Vicente, pelas 14h30m. 

Também o Centro Cultural acolhe uma exposição alusiva à época natalícia, com 
“Presépios do Mundo - O Imaginário Sul-Americano”(ver pág. 21).

Lista de participantes 
Árvores de Natal 
no Comércio, Serviço 
e Associações 
Sardoal
Atelier de Costura Gigi
Cabeleireira Manuela 
Clínica Médica Dentária André Rodrigues
Clínica Médico-Cirúrgica de Sardoal
Cubo Mágico
Dias Sport
Gabinete de Engenharia – Eng.º Morais 
LinpinChan
Lurdes Esteticista 
Marta Cabeleireira 
Miguel Alves Clínica Médico Dentária
Minimercado “O Romano”
Modo, Arquitectos Associados 
O Cantinho By Luzia
Pastelaria Sabores do Ti Pereira
Pastelaria Pagas Tu!
Pastelaria PaRaMi
Restaurante Quatro Talhas 
SarClínica – Clínica Médica
Sardoal Grill 
Serras & Ambrósio – Contabilidade e Organiza-
ção de Empresas
Taberna do Rei
Talho da Alzira
Tutti Euro

Alcaravela 
Café/Padaria A Bela
Café Espanhol
Andreus
Minimercado Minisol
Cabeça das Mós 
Café/Minimercado da Gena
Entrevinhas
Quinta Vale do Armo
Parque Empresarial de Sardoal
GSP Unipessoal, Lda
Sarpneus – Comércio de Pneus, Lda
Santiago de Montalegre
Café Ponta do Rabo Branco
Valhascos
Café da Associação Cultural e Desportiva 
de Valhascos
Café Ponto de Encontro 
Associações 
Associação de Assistência e Domiciliária 
de Alcaravela
Associação Cultural e Desportiva de Valhascos
Associação de Melhoramentos da Aldeia 
de São Simão
Associação de Moradores de Vale das Onegas
Associação de Amigos de Santiago de Montalegre

Santa Casa da Misericórdia de Sardoal

Capelas 
com Presépios
Sardoal
Capela do Espírito Santo
Casa Grande (Capela de N.ª Senhora do Carmo) 
Capela de Santa Catarina
Cá da Terra (Capela de Sant´Ana)
Igreja de Santa Maria da Caridade (Capela do 
Senhor dos Remédios)
Andreus 
Cabeça das Mós
Entrevinhas
Mivaqueiro
Panascos
Presa
Santiago de Montalegre
São Simão
Vale das Onegas

Árvores de Natal 
no Comércio, Serviços
e Associações 
do Concelho

À semelhança dos últimos anos, 
o Município, através do Gabinete 
de Apoio ao Empresário, promoveu 
uma mostra de Árvores de Natal, 
destinada a todos os estabelecimentos 
de comércio, associações e serviços 
abertos ao público no nosso Concelho. 

Algumas dezenas de participantes 
aceitaram o desafio de apresentar 
Árvores de Natal decoradas de 
forma original e criativa, que estão 
expostas ao público, no interior dos 
estabelecimentos, até 6 de janeiro.

Esta iniciativa visa dinamizar 
e envolver no espírito natalício 
comerciantes, empresários,  
associações e a população em geral.

Árvores e 
Presépios
embelezam 
Sardoal
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made in Sardoal
Quando se aproxima a época 
natalícia, muito vem à nossa 
mente. Sentimentos nobres, 
árvores de natal, presépios, 
prendas, decorações alusivas 
à época, o bacalhau e, claro, os 
doces. E no campo da doçaria 
o rei é mesmo o bolo-rei que 
marca presença em quase todas 
as mesas de Natal! 
Sendo um doce tipicamente 
português, saímos à rua e fomos 
conhecer os rostos de quem 
mete a mão na massa e produz 
este bolo no nosso Concelho. 
Convidamos o leitor a fazer esta 
viagem connosco…
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A nossa primeira paragem foi n’A Migalha, localiza-
da na nossa Vila e fortemente conhecida pelo bom sa-
bor da sua pastelaria, onde estivemos à conversa com 
Carmelinda Penedo. É ela, com a ajuda da família, que 
trata da doçaria durante todo o ano. A Migalha abriu 
portas em 2002 e dois anos depois passou a fabricar 
bolos-rei, muito devido aos pedidos dos clientes que 
dali levavam todos os doces de Natal e tinham que se 
deslocar para comprar o famoso bolo noutro estabe-
lecimento. Perante tal pedido, Carmelinda foi buscar 
uma receita que tinha, e que já tinha usado nos seus 
tempos de formadora, e adaptou-a “aos dias de hoje”. 
Por outras palavras, a receita base é a mesma apenas 
com algumas alterações ao nível dos aromas.

Quando a questionamos sobre se o bolo-rei tem al-
gum segredo, responde que o único segredo está nas 
mãos e no gostar do que se está a fazer. Geralmente, 
nunca faz este tipo de bolo antes de dezembro, mas 
quando entra o mês de Natal e os clientes começam 
a pedir, faz até aos Reis. Sobre os ingredientes tam-
bém diz não usar nada de extraordinário, apenas os 
normais: farinha, açúcar, ovos, fermento, leite, sal, fru-
tas cristalizadas e frutos secos. Mesmo sem segredos, 
a verdade é que d’A Migalha saem bolos-rei um pouco 
para todo o mundo: Estados Unidos da América, Fran-
ça, Suíça, Eslovénia e Noruega são alguns dos países 
que lhe vêm no imediato à memória. Com algum or-
gulho afirma que muitos deles são para pessoas que 
eram suas clientes cá e que emigraram e que agora 
recebem os seus doces através de correio.

O Natal é uma época muito trabalhosa para Car-
melinda e para a família. Fazem muitas diretas nos 
dias que antecedem a noite de 24 de dezembro, mas 
garante que hoje em dia já se consegue organizar por 
forma a fazer a Consoada em casa. São doces mais tra-
balhosos os desta época. Não só o bolo-rei, mas todos 
os outros que saem da sua fábrica, como as azevias, os 
sonhos ou os fritos… Fica o convite para visitar A Miga-
lha e provar algumas destas iguarias!

Pastelaria
A Migalha

Sardoal

Pastelaria A Migalha
Rua Dr. David Serras Pereira, 
nº 6, Sardoal
Tel.: 241 855 874

Carmelinda Penedo
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O sol não tinha nascido há muitas horas quando chegámos 
aos Panascos, em Alcaravela. Ao contrário do que o nome da 
pastelaria possa indicar, íamos à procura de Augusta Gaspar da 
Silva que nos explica que deu o nome da sua mãe ao estabe-
lecimento como forma de homenagem. Conforme descemos 
as escadas que nos levam à fábrica, o aroma a pão quente e a 
bolos acabados de sair do forno a lenha deixam-nos inebriados. 
Ali encontrámos a D. Augusta que, mesmo a trabalhar desde as 
4h30m da manhã, mantém uma energia e um bom humor in-
vejáveis. É ela o rosto e as mãos que estão por detrás do bolo-rei 
que ali é feito.

A Bela está aberta ao público há 20 anos e, desde sempre, 
que produz e vende bolo-rei. Começam, geralmente, no final 
de novembro e terminam no final de janeiro. Augusta garante 

Pastelaria
A Bela
Panascos

que a receita saiu toda da sua cabeça. A única coisa que viu foi o 
genro, que é pasteleiro em Alpiarça, a tender a massa. Foi fazen-
do várias tentativas até que chegou à receita atual e que é um 
sucesso entre quem prova o seu bolo-rei. Quanto aos ingredien-
tes garante que são os normais: farinha, fermento, canela, erva-
-doce, açúcar,… e que o grande segredo está nas bebidas usadas 
(whisky, vinho do porto ou abafado). “Quanto mais bebidas levar 
melhor” – afirma a rir.

Com Augusta trabalham mais duas pessoas: Rita, a filha mais 
nova, e Cristina, a funcionária. Mas quando chega a hora de pôr a 
mão na massa, a nossa pasteleira não permite outras mãos que 
não sejam as suas! A preparação dos ingredientes, o amassar e o 
tender são funções exclusivamente suas. Para as colaboradoras 
deixa a parte da decoração. No dia da nossa visita, as encomen-
das eram muitas e, por volta das 9 horas da manhã já estavam 
prontos mais de 40 bolos-rei e outros 40 estavam prontos para 
entrar no forno. A par dos bolos-rei, ali também pode encontrar 
pão caseiro e bolos tradicionais. Por isso já sabe, se procura tra-
dição e bom sabor não deixe de visitar A Bela!

Pastelaria A Bela
Rua da Lameira, Panascos, 
Alcaravela 
Tel.: 241 855 680

Augusta Gaspar da Silva
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Desde sempre que a Artelinho, em Santa Clara, é conhecida 
pelas suas tigeladas e pão caseiro, mas ali também se faz bolo-
-rei. Embora em quantidades mais pequenas, mas sempre com 
o gosto e a tradição a que esta cooperativa já nos habitou. Noélia 
Rafael é a responsável, mas no dia da nossa visita deixou-nos na 
fábrica bem entregues a três senhoras que trabalhavam o bolo-
-rei: Isabel Ambrósio, Patrícia Martins e Filomena Machado.

Eram elas as três que se dividiam entre as várias tarefas: acen-
der o forno a lenha para este aquecer, pesar a massa, tendê-la 
e decorar o bolo. Por ali, o fabrico do bolo-rei começa no final 
de novembro e estende-se até janeiro. Sentem que os baixos 
preços praticados pelas grandes superfícies atraem as pessoas 
e reconhecem que a sua fama está mais ligada às tigeladas e 
ao pão. Mas, mesmo assim, gostam de ter alguns bolos-rei para 
vender a quem por ali passa ou para levarem, ao domingo, para 
a sua banca no mercado de Santa Clara.

Garantem que não têm segredos, mas que o amassar à mão 
e o cozer em forno de lenha torna o bolo mais saboroso. Todo 
o processo chega a demorar quatro horas, sendo que duas são 
quase exclusivamente para levedar. O Natal é também uma fase 
de mais trabalho para as mulheres desta cooperativa. Aumen-
tam as vendas dos seus produtos de eleição (pão e tigeladas), 
mas também das filhoses, dos sonhos e de outras delícias de 
Natal. A Artelinho está de portas abertas para o receber e dar a 
conhecer as suas iguarias!

Cooperativa
Artelinho
Santa Clara

Cooperativa Artelinho
Rua Portela de Vez, 

Santa Clara, Alcaravela
Tel.: 241 855 768

Noélia Rafael
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BIBLIOTECA MUNICIPAL

No âmbito da Quadra Natalícia, a 
Biblioteca Municipal promoveu um 
concurso subordinado ao tema  “A 
Família”. Com três modalidades (prosa, 
poesia e ilustração) o concurso dividiu-
se em quatro escalões (infantil, juvenil, 
júnior e adulto). Aqui apresentamos os 
trabalhos vencedores.

Óscar era o mais velho de cinco irmãos, ele e a família viviam 
nos arredores de Lamego, uma cidade portuguesa no Distrito de 
Viseu. Numa casinha modesta com um pequeno quintal, onde os 
pais plantavam couves, feijão-verde, salsa, batatas e alfaces. Óscar 
considerava que tudo aquilo dava muito jeito, pois não tinham 
de comprar no supermercado e assim os seus pais não gastavam 
dinheiro. 

Óscar estava preocupado, o Natal aproximava-se e ele não ti-
nha presentes para dar. Iniciou uma investigação para descobrir 
o que cada um dos irmãos gostava.

Uma solução seria ir ao Centro Comercial e descobrir o que 
oferecer. Mas o Óscar tinha um problema, os seus pais trabalha-
vam todos os fins-de-semana. 

Os pais do Óscar durante a semana trabalhavam numa fábrica 
de azulejos, o pai era desenhador e a mãe pintora. Os pais nasce-
ram numa família numerosa, por essa razão sempre desejaram 
ter muitos filhos, mas a vida estava muito difícil, e aos fins-de-
-semana, os pais estavam sempre muito ocupados a criar uma 
oficina de olaria. Um projeto que desejavam e planeavam há mui-
to tempo.

Óscar, decidiu ir sozinho ao Centro Comercial, mas na verdade 
o Óscar nunca tinha ido a um Centro Comercial e estava a sentir-
-se apavorado.

Óscar, entrou no Centro Comercial que estava cheio de gente, 
as pessoas estavam todas muito atarefadas a comprar presen-
tes, entrou em algumas lojas de brinquedos, para além de serem 
muito caros, ainda não tinha encontrado nada do que procurava, 
e voltou para casa desiludido, sem presentes e sem ideias.

No outro dia de manhã, Óscar e os irmão estavam a tomar o 
pequeno-almoço para irem para a escola, e ouviram nas noticias 

que a queda de neve tinha levado ao encerramento de escolas, 
entre elas as do concelho de Lamego, e que as estradas estavam 
todas intransitáveis.

Os pais ficaram desolados, não podiam ir trabalhar. Ao contrá-
rio dos pais, Óscar e os irmãos estavam felicíssimos com as notí-
cias, porque a família ficava toda junta e podiam aproveitar o dia 
e brincar na neve, ia ser muito divertido.

Nessa noite, Óscar teve um sonho, um sonho que lhe revelou o 
que realmente ele e os irmãos queriam no Natal. 

Óscar não conseguiu voltar a dormir, de tão entusiasmado 
que estava, e começou a pensar em como iria transformar o seu 
sonho em realidade. Nesse mesmo dia, reuniu os irmãos e todos 
concordaram em trabalhar com afinco nesta ideia, para terem 
um natal inesquecível.

E dois dias antes do Natal, o sonho começou a concretizar-se, 
os avós, os tios e os primos começaram aos poucos a chegar à sua 
casa. A mãe e o pai diziam que tinham muito gosto em recebe-
-los, pois há muitos anos que não passavam esta quadra todos 
juntos, mas ao mesmo tempo, questionavam-se porque tinham 
decidido vir todos no mesmo Natal…    

Óscar e os irmãos tinham enviado convites a toda a família 
(sem os pais saberem), referindo que era importante todos esta-
rem presentes. 

No dia de Natal, quando acordei, já a minha mãe e a minha 
avó andavam muito atarefadas na cozinha. Na lareira, enormes 
labaredas aqueciam a nossa pequena e acolhedora casa.

E ali fiquei muito quieto a saborear aqueles momentos …
Óscar pensou, …”por muitos anos que viva, nunca hei-de es-

quecer este Natal vivido nesta aldeia muito pequena, e nesta 
casa tão modesta mas muito acolhedora. Onde todos nos sen-
timos muito felizes, onde os nossos pais têm tempo para nós…”

Vocês não sabem, mas naqueles dois dias antes do Natal, to-
dos os familiares ajudaram na reconstrução do celeiro, para a ofi-
cina de olaria dos meus pais…

O meu sonho e dos meus irmãos realizou-se e o dos meus pais 
também …

O melhor NATAL de sempre …   

O Natal do Óscar

Concurso
de Natal

Vicente Matos
1.º Prémio do Escalão Infantil

(Prosa) 
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Olá, sou o João, tenho agora 20 anos e gostaria de vos contar 
esta história:

Tempos atrás, num Agosto de calor intenso, tinha eu apenas 
7 anitos, a nossa aldeia foi cercada pelo fogo. A floresta ardia sem 
controle. Começou de repente, ninguém soube como nem por-
quê. Durante dias seguidos as chamas foram avançando e fica-
ram quase paredes-meias com as pessoas, as casas e os animais.

O fumo invadiu o ar. Até custava respirar. Da minha janela via 
cinza a cair, pedaços de folhas que planavam até ao chão numa 
dança de chuva negra. Os carros de Bombeiros, com as luzes e as 
sirenes ligadas, iam e vinham num corropio sem fim. Chegaram 
os aviões e os helicópteros que despejavam nuvens de água so-
bre as labaredas vivas. À sua passagem parecia que as paredes 
estremeciam. Falhou a luz e os telefones não ligavam.

As pessoas, noite e dia, não paravam de correr de um lado para 
o outro. Desesperadas. Falavam alto, gritavam, molhavam tudo 
à sua volta e cortavam os arbustos e o mato em redor. As ambu-
lâncias e os jeep’s da GNR levaram os mais idosos para longe e 
logo depois vi chegar as carrinhas da televisão com as antenas 
parabólicas nas capotas.

Quando clareava, uma densa cortina de nevoeiro cinzento e 
rarefeito não deixava ver o céu e, quando escurecia, uma grande 
aura vermelha e amarela deslizava como uma serpente recortan-
do as sombras do horizonte. Tive medo. Aquilo parecia uma guer-
ra! Era uma guerra!

Lembro-me que, no meio desta confusão, ia ficando impres-
sionado com o labor infatigável das dezenas de Bombeiros que 
partiam dali, do largo da aldeia, para combater o âmago do sinis-
tro. Avançavam olhos nos olhos com as chamas, corpos cansa-
dos de muitas horas sem dormir, rostos suados, uniformes com 
manchas de chamuscas. Floresta dentro iam palmilhando hec-
tares de solos quentes e sombrios, com coragem, com resiliência. 
Soube que alguns ficaram feridos e foram levados para o hospital, 
mas outros avançavam para lutar num desafio sobre-humano. 
Foram dias terríveis que marcaram a minha infância.

Finalmente, já nascera a madrugada de um novo dia, quando 
veio a boa notícia. O fogo estava debelado, não chegaria à nos-
sa aldeia. Fora estancado a um ou dois quilómetros dos limites 
do povoado e todos suspiraram de alívio. Vi então os Bombei-
ros e as viaturas a regressarem aos poucos vindos do meio dos 
troncos pretos fumegantes e das copas das árvores feitas galhos 
esqueléticos. Vinham em grupos, sofridos, exaustos, mas felizes. 
Dava para ver nos rostos. Tinham ganho a batalha. Senti grande 
admiração por aqueles homens. Como num livro ou num filme 
de aventuras comparei-os logo aos super-heróis que derrotam 
os poderosos vilões. Os Bombeiros trouxeram-nos a Paz. Eles que 
são soldados dela...

Os meses foram passando e veio um Dezembro gelado. Logo 
no primeiro dia, acordei alvoroçado para cumprir uma impor-
tante missão: ir ao musgo para fazer o Presépio. Saí manhã cedo, 
munido de um balde de latão meio tosco e de uma faca de pon-
tas arredondadas que a minha mãe tirara da gaveta da cozinha. 
Disse-me:

- Leva esta que não te corta as mãos e é melhor para arrancar 
o musgo.

E acrescentou:
- Vai agasalhado que está muito frio lá fora. Não te quero cons-

tipado!!!
Lá pus pernas ao caminho, aconchegado na camisola de gola 

alta, no gorro e no casaco grosso que quase me tolhia os mo-
vimentos. Juntei-me aos vários colegas da escola que faziam o 
mesmo que eu e partimos em ruidoso bando percorrendo os tri-
lhos não muito distantes.

Como exploradores exímios numa selva virgem ia-mos embuí-
dos do inerente sentido de responsabilidade e, com ar de grandes 
entendidos em matérias complexas, procurámos as rochas com 
as superfícies mais lisas para melhor sacar os pedaços de tapete 
verde escuro que lhes serviam de pele. Vinham ainda ensopados 
da geada nocturna e a malta ficava com as mãos enregeladas. O 
truque era encostá-las à boca, em concha, expirando o calor de 
dentro do corpo.

Mais tarde, mal os meus pais chegaram da apanha da azei-
tona, não lhes dei tréguas até que fôssemos montar o Presépio. 
Em sereno ritual de Família espalhámos as camadas espessas do 
musgo como se fosse uma alcatifa e, numa ponta, fixámos o es-
tábulo de madeira com uma estrela e cauda douradas por cima 
da entrada. Era a Estrela de Belém. Lá dentro, aconchegado num 
berço com palhinhas ficou o Menino Jesus, entre Nossa Senhora 
e S. José. Logo atrás, a vaca e o burrito. Os bafos dos animais iriam 
aquecê-Lo nas noites gélidas.

Vindos de longe e montados nos camelos chegaram os Reis 
Magos para saudar o filho de Deus que nascera na minha sala. Os 
pastores, as ovelhas e os cães deambulavam pelos campos ob-
servando o aparato. Numa pequena elevação, sobranceira a um 
riacho feito com folhas de prata ficou o moinho de vento com 
uma estrada de acesso construída com pequenos seixos. O meu 
pai, que era habilidoso espalhou luzes coloridas por todo o lado 
que iam acendendo e apagando numa cadência ritmada. Uma 
Árvore de Natal festiva de enfeites e bolas reluzentes embelezava 
o conjunto. Estava lindo. O menino Jesus deveria estar contente...

Foi então que a minha mãe disse:
- O Presépio ficou tão bonito... ainda bem que já havia tanto 

musgo. A Natureza é forte, não tarda nada vai ficar tudo verde 
como dantes...

Estas palavras, como por magia, accionaram em mim as me-
mórias do incêndio. Num único instante aqueles dias fatídicos 
desfilaram na minha mente, numa sucessão de imagens, sons 
e odores que logo toldaram a alegria que me pulava no espírito. 
Fiquei preocupado. E se tudo se repetisse?... Comecei a matutar...

Um Presépio 
bem guardado...

BIBLIOTECA MUNICIPAL
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Dezembro. 
O calendário entra em contagem decrescente. 
O Natal apressa-se a chegar
Por entre os flocos de neve 
Que tingem a metrópole de um branco-sonho.
Mas há nessa cidade vidas de abandono
Que transbordam de solidão. 
Pesadelos de olhos abertos. Que não dormem. 
Vidas que se perderam e já nada sentem.
Há um natal que não se abeira destes corações 
que se renegaram a amar.
Que acham que não podem ser amados.
Há por aí almas que voluntariam o seu coração
A construir um natal que aconchegue estes corpos nus de afetos.
A aquece-los nesse calor da amizade e da partilha. 
Ainda não é o dia de natal. Aquele que o calendário assinala. 
Mas para estes voluntários
Há um natal especial desenhado pelas mãos dos seus corações
Durante semanas e horas.
Para no momento em que as portas se abrem 
Daquela vila natalícia erguida por sonhadores 
Haja brilho nos olhos de todos. 
Vive-se o amor, a dádiva e a partilha. 
Corre-se, salta-se mas sem atropelos
Nada falha
Uma perfeita sintonia
De almas que cuidam do conforto do outro. 
Os sorrisos bons que renascem como fénixes desaparecidas. 
Esperança que encontra a palavra “Recomeço”.
Os abraços desses voluntários são prenda
Para embrulhos sem laços de família.
Um minuto de atenção 
Que por instantes faz esquecer mágoas 
Das partidas que o destino às vezes traz no seu livro. 
Ali naquela espécie de castelo de fadas e duendes
Surda aos sons da estrada lá fora
Vive-se a magia de um natal diferente
Que muitos repetem
E outros vivem pela primeira vez.
Ali são convidados especiais
Não há discriminação, racismo ou preconceito.
Ali são e somos todos iguais
Homens e mulheres com desejos, medos, alegrias e tristezas.
Por trás daquelas janelas de sonhos
Celebra-se a vida na igualdade de todos nós.
Naquele canto especial da cidade
Há uma festa de natal única
Onde se vive a essência do espírito natalício.
Ali naquele espaço encantado
Vive-se na harmonia de um mundo imperfeito. 
Ali sente-se o natal neste voluntariar do coração! 

... Até que, vindo do nada, um foco de luz se acendeu dentro da 
minha cabeça. Tive uma ideia! Discretamente, esgueirei-me para 
a porta do sótão e subi. Procurei, procurei e... num caixote de brin-
quedos já sem uso, esquecido num canto, lá estava ele! Aquele 
velho carrinho de bombeiros, prenda de um Natal antigo. Achara 
a solução! O carro estava coberto de pó e enfermo de algumas 
mazelas que atamanquei sem grandes dificuldades. Tinha dois 
Bombeiros sentados na cabine, e outros dois, de pé, na platafor-
ma traseira segurando mangueiras e uma escada. Usavam ca-
pacetes e tinham os machados à cintura. Presumi que estavam 
prontos para acudir a qualquer eventualidade.

Desci, devagar, e sem ninguém dar por isso, coloquei o carri-
nho dentro do Presépio, a dois passos do estábulo. Sorri, satisfeito 
da minha esperteza. Eu sabia que, naquela época, não existiam 
carros, nem Bombeiros, e daí? Eu assim ia ficar mais descansado. 
E o Menino Jesus também...

Eis a minha história. É simples, mas é uma história de amor 
pelo Natal. Ah, ia-me esquecendo de dizer: sou Bombeiro! Com 
muita honra e orgulho! Os camaradas da corporação são agora a 
minha outra Família!...

Voluntariar 
o coração!

Mário Jorge de Sousa
1.º Prémio do Escalão Adulto
(Prosa) 



Biblioteca Municipal de Sardoal 17

BIBLIOTECA MUNICIPAL

Livros Novos na 
Biblioteca

A nossa Biblioteca dispõe de novos 
livros para usufruto dos seus utilizado-
res. Aqui deixamos algumas novidades. 
Esperamos por si para ficar a conhecer 
mais!

Romance
- O Amor Não Cresce nas Árvores, de 
Pedro Chagas Freitas
- O Barqueiro, de Claire McFall 
- O Amor Não Escolhe Idades, de Sheila 
Norton 
- O Meu Encontro Com a Vida, de 
Cecelia Ahern 
- O Lar da Senhora Peregrine para 
Crianças Peculiares, de Ransom Riggs
Policial 
- O Natal de Poirot, de Agatha Christie
- Deixei-te Ir, de Clare Mackintosh
Infantil 
- Contos de H. C. Andersen, de Hans 
Christian Andersen
- Dicionário por Imagens do Pai Natal, 
de Émilie Beaumont e Sophie Toussaint
- Uma Aventura nas Férias de Natal, de 
Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada
- É Bom Ser Pequenino, de Ann 
Braybrooks 
- Caderno de Memórias de Difícil 
Acesso 1: Não te Atrevas a Abrir, de 
Raquel Palermo e João Lacerda Matos
- Clementina, de Sara Pennypacker
- Vou Amar-te para Sempre, de Owen 
Hart e Sean Julian
- O Rei e a Estrela, de Vanda Furtado 
Marques
Autoajuda 
- Manual de Instruções para uma 
Família Feliz, de Eduardo Sá
- Ser Espiritual, de Luís Portela
Generalista
- História do ratinho Jorge e do Papa 
que se tornou seu amigo, de Stefano 
Gorla
- Para Acabar de Vez com o Mau 
Português 150 Erros, de Sara de Almeida 
Leite
- Talvez um Anjo, de Filipa Sáragga
- A Lista do Padre Carreira, de António 
Marujo

Há amor na nossa casa
Uma família unida
Pai, mãe e filho
Há alegria em cada dia
Caminhamos unidos
Na luta do dia a dia
A nossa familia é assim
Juntos na tristeza e na alegria
Cada um com uma missão
Caminhamos lado a lado
Uma família felíz
Onde cada um é amado
No amor não se mente
Na família também não
Pai, mãe e filho
Estaremos sempre em união
Aprendi com a minha família
A forma do verbo amar
Quero ter uma família felíz
E é assim que vou ensinar

Família

Afonso Ferreira
1.º Prémio do Escalão Juvenil
(Poesia) 

Eva Oliveira Gonçalves
1.º Prémio do Escalão Infantil
(Ilustração) 
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INFORMAÇÃO INSTITUCIONAL

Atendimentos

outubro 1.432

novembro 1.554

LOJA DO CIDADÃO
Desde que entraram em funcionamento, em 18 de fevereiro de 2016, 

os serviços permanentes da Loja do Cidadão fizeram quase 70 mil aten-

dimentos. Abaixo apresenta-se o número de atendimentos de outubro 

e novembro de 2019.

MOVIMENTO DE VIATURAS
setembro e outubro de 2019

Serviço km
Agrupamento de Escolas 587

Bombeiros 1.123

Turismo 305

Formação 2.795

Centro Cultural 105

Ação Social 104

C.P.C.J. 433

Restauro 91

Hidroginástica 819

Eleições 78

Festas do Concelho 202

Eco-Escolas 613

GDR “Os Lagartos” 425

Associação de Monte Cimeiro 450

Associação de Venda Nova 412

Associação Amigos de Santiago Montalegre 282

Higiene Oral 63

Turismo Sénior 1.514

Hipoterapia 49

EDITAIS
Edital 5257/2019
Torna público a atribuição de Habitações Municipais para Arrendamen-

to Social.

Edital 5258/2019
Torna público a atribuição de Bolsas de Estudo para alunos inscritos  

no Ensino Superior.

REUNIÕES DE CÂMARA
Resumo das Deliberações
As atas das reuniões do Executivo Municipal são publicadas no Portal 

da Autarquia, em www.cm-sardoal.pt, e são expostas para consulta 

pública no espaço de entrada do edifício da Câmara e, de acordo com 

a lei, podem ser requeridas pelos munícipes, através de fotocópias, no 

seu todo ou em parte, no Setor de Taxas e Licenças durante o horário 

normal de expediente.

As reuniões de Câmara realizam-se em conformidade com a deliberação 

do Executivo, em 19 de novembro de 2017, sobre a periodicidade das 

mesmas. As reuniões são públicas, podendo haver intervenção do 

público sem necessidade de inscrição prévia.

Ata n.º 20 – 09 de outubro 2019
- Aprovação de Protocolo entre a Câmara Municipal e a COPOLAN;

- Aprovação de Protocolo para Cedência de Espaço ao Clube de 

Caçadores de Valhascos e Cabeça das Mós para que ali possam fixar  

a sede e desenvolver as atividades constantes nos seus Planos.

Ata n.º 21 – 30 de outubro 2019
- Aprovação de Protocolo entre a Autarquia e a Administração Regional 

de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo no âmbito da saúde oral;

- Aprovação dos auxílios económicos no âmbito da Ação Social Escolar 

para 2019/2020;

- Aprovação de Protocolo de Cooperação com o Agrupamento de 

Escolas de Sardoal para o Ano letivo 2019/2020, no âmbito do apoio 

financeiro às atividades da Escola EB1 de Sardoal;

- Aprovação da lista definitiva dos candidatos à atribuição de habitação 

social, propriedade do Município, nos Bairros da Tapada da Torre  

e Tapada do Milheiriço;

- Aprovação da abertura de procedimento para contratação de 

empréstimo a curto prazo para o ano 2020;

- Aprovação das Grandes Opções do Plano e do Orçamento para  

o ano de 2020 e submissão dos mesmos à apreciação da Assembleia 

Municipal.

Ata n.º 22 – 13 de novembro 2019
- Aprovação de Protocolo a estabelecer entre a Autarquia e a Direção 

Regional de Agricultura e Pescas de Lisboa e Vale do Tejo para a 

obtenção da carta de capacidade de uso do solo, a utilizar na revisão 

do PDM.
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CÁ DA TERRA

Sardoalcadaterra

Cá da Terra – 6 anos 
a promover produtos 
locais

No dia 6 de dezembro, o Cá da 
Terra celebrou o seu 6.º aniversário, 
reunindo produtores para um balanço 
do ano transato. Depois de uma visita 
aos Presépios nas Capelas da Vila, os 
produtores festejaram a efeméride no 
Cá da Terra com um lanche convívio, 
onde não faltou o tradicional bolo de 
aniversário. 

Desde a sua abertura que este 
espaço se assume como o ponto de 
convergência daquilo que de melhor 
se produz no Concelho, e na região, 
promovendo e comercializando 
produtos locais, tais como artesanato, 
vinhos, doçaria, gastronomia, 
publicações, ilustrações e divulgando a 
cultura e tradição Sardoalenses. 

Ao longo de seis anos decorreram no 
Cá da Terra: 29 workshops; 68 edições 
das “Tardes da Agulha e da Linha”; 
21 exposições temáticas; 25 sessões 
de Cinema ao Ar Livre; 4 edições do 
evento “Merendas com Personalidade”; 
5 provas de produtos locais e outras 
sessões temáticas.

Merendas com 
Personalidade 
regressaram 
ao Cá da Terra

O Espaço “Cá da Terra” acolheu no 
dia 15 de novembro uma edição do 
evento “Merendas com Personalidade”. 
Os Sardoalenses Joaquim Serras, 
produtor de cogumelos biológicos, e 
Célia Lopes, nutricionista e proprietária 
do espaço comercial Sr. Avulso, foram 
os convidados que confecionaram 
a refeição, tendo como principal 

Produtores são notícia 
na comunicação social

Os produtores do Cá da Terra têm 
sido motivo de notícia na comunicação 
social regional e nacional, destacando  
o seu trabalho e comprovando  
a qualidade dos produtos por eles 
confecionados. 

Conceição Diogo, a única tecedeira 
a exercer a profissão na vila, é a 
protagonista de uma reportagem do 
mediotejo.net onde dá a conhecer  
o seu percurso profissional. 

Já a marca Normal, de Rui 
Daniel, integra a edição especial do 
Observador Lifestyle, revista dedicada 
a produtos 100% nacionais, com um 
porta-phones em pele. 

O atelier dos dois produtores pode ser 
visitado no ArtOf, junto ao Cá da Terra. 

Parabéns a ambos por tão merecido 
destaque!

ingrediente o cogumelo shiitake.
A iniciativa, promovida pela TAGUS 

– Associação para o Desenvolvimento 
Integrado do Ribatejo Interior, com 
o apoio do Município, visou dar a 
conhecer Joaquim Serras, o novo 
produtor de cogumelos biológicos 
de Sardoal; mostrar como se podem 
consumir os cogumelos shiitake e 
evidenciar as suas propriedades e 
características e valorizar os produtos 
dos Concelhos de Abrantes, Constância 
e Sardoal.
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CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

“Sardoal ao Piano” 
por jovens talentos

A 4.ª edição do “Sardoal ao Piano” 
realizou-se em dois momentos, 
voltando a abrilhantar o Centro 
Cultural com “Grandes Concertos por 
Grandes Pianistas”. O primeiro concerto 
aconteceu no dia 29 de novembro e 
trouxe ao Sardoal os pianistas Alexander 
Stretile, primeiro Prémio da Categoria 
Juvenil no I Encontro Internacional 
de Piano de Sardoal 2016, e Naira 

Molina (Espanha), Primeiro Prémio 
da Categoria Sénior no IV Encontro 
Internacional de Piano de Sardoal 2019.

O segundo momento do “Sardoal 
ao Piano” decorreu em 2 de dezembro 
e teve como protagonistas os 
talentosos José del Cerro (Espanha), 
Marija Tankeviciute (Lituânia) e Yoana 
Raycheva (Bulgária), Segundo Prémio 
da Categoria Sénior no II Encontro 

Internacional de Piano de Sardoal 2017. 
“Sardoal ao Piano” decorreu no 

âmbito do Protocolo entre o Município 
e a Academia Internacional de Música 
“Aquiles Delle Vigne. Através da 
realização da iniciativa, o Município 
continua o trabalho que tem vindo 
a desenvolver na área cultural, 
promovendo espetáculos de elevada 
qualidade artística.

Marija Tankeviciute
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CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

Centro Cultural Gil Vicente

 … também aconteceu  

“Oportunidades 
financiadas para 
empresas” foi o tema 
da sessão de esclarecimento 
promovida pela Associação 
Comercial e Empresarial de 
Abrantes, Constância, Sardoal, 
Mação e Vila de Rei, em 5 de 
novembro, no Centro Cultural. 
A iniciativa deu a conhecer às 
empresas da região os programas  
e projetos dinamizados pela ACE.

O Espalhafitas – Secção 
de Cinema da Associação Palha de 
Abrantes traz ao Centro Cultural, 
quinzenalmente à quarta-feira, 
sessões de cinema. Em 13 de 
novembro, o filme “Sinais de 
Fogo” foi apresentado pelo próprio 
realizador, Luís Filipe Rocha, que 
após a exibição esteve à conversa 
com os espectadores revelando 
um pouco dos bastidores do meio 
cinematográfico.  

O Dia Mundial da 
Diabetes foi assinalado 
no Centro Cultural, em 14 de 
novembro, pela Unidade  
de Cuidados na Comunidade 
Mira Zêzere com uma sessão 
formativa sobre a temática, onde 
os participantes puderam avaliar 
o risco de diabetes. A atividade 
contou com a participação da 
Universidade Sénior de Sardoal. 

Exposição

 “Presépios 
do Mundo”

“Saúde Mental - 
Diagnóstico e Prevenção” 
foi o tema da conferência realizada em 
16 de novembro, no Centro Cultural. 
Na sessão houve a transmissão do 
programa “Rádio Aurora”, do Hospital 
Júlio de Matos, seguindo-se um 
debate com especialistas em saúde 
mental. A organização da Conferência 
esteve a cargo do Grupo Media On 
(Antena Livre, Jornal de Abrantes  
e radiotagide.pt) e da Rádio Aurora.

No âmbito da quadra Natalícia 
e com o intuito de enaltecer a Fé e 
a Religiosidade que caracterizam o 
nosso Concelho, o Centro Cultural Gil 
Vicente tem patente, até 11 de janeiro 
de 2020, a exposição “Presépios do 
Mundo – O Imaginário Sul-Americano”.

A inauguração da mostra, que 
decorreu em 6 de dezembro, foi 
antecedida por uma visita às Capelas 
da Vila ornamentadas com Presépios 

e contou, entre outros convidados, 
com a presença de D. Antonino Dias, 
Bispo da Diocese de Portalegre-
Castelo Branco.A exposição integra 
Presépios da Coleção Rui Sequeira, 
pertencentes à Diocese de Portalegre-
-Castelo Branco, que dão a conhecer 
diferentes representações populares 
e etnográficas da natividade em 
diversos países do continente sul-
americano.
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Todas as fotos, cuja autoria não seja referida, 
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Veja esta série do Boletim desde o N.º1, bem como 
outros acontecimentos aqui não noticiados, 

no portal da autarquia, em www.cm-sardoal.pt.

Iniciámos no boletim “O Sardoal” nº95 (julho a setembro de 
2018), a publicação de uma série de postais ilustrados antigos sobre 
o Sardoal (década de 40), editados pela Casa Comercial Tramella.

Posteriormente no boletim nº 96, iniciámos a publicação de 
uma outra coleção, esta editada por Manuel Nascimento Falcão 
após ter fundado a “Casa Falcão” e que, pela numeração dos 
exemplares, seria pelo menos de 28 vistas.

Não dispomos da coleção completa. Os que já publicámos e 
os que ainda vamos publicar nesta e nas próximas edições deste 
boletim, foram cedidos por David Constantino.

Continuamos a apelar a quem tenha mais algum exemplar 
em sua posse, que nos faça chegar para digitalização e posterior 
publicação.

Desta vez publicamos mais quatro exemplares, “Praça Nova” (1) 
com o numero 19, “Um trecho da Praça Nova” (2) com o número 
20, “Um trecho da Avenida Salazar” atual Avenida Luis de Camões 
(3) com o número 21 e “Um trecho da Rua 5 de Outubro (3) com o 
número 24.

Sardoal 
em postal (3)

(4)



23

ARQUIVO DE MEMÓRIA

(3)

(1)

(2)



Que a luz possa iluminar 
todos os momentos de todos os sardoalenses, 
transformando-os em festa constante e alegria de viver.
Um Bom Natal e um Próspero Ano Novo.

MUN IC Í P I O


